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RESUMO  
Esse trabalho tem a pretensão de discutir acerca da vivência da sexualidade de mulheres em processo 
de envelhecimento e descontruir o mito que rodeia a sexualidade nessa fase da vida. Mediante revisão 
da literatura e documental, encontramos diversos estudos nacionais e internacionais que abordam 
como os papéis sociais de gênero se revelam no cotidiano da vida dessas mulheres. 
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ABSTRACT 
This work aims to discuss the experience of sexuality of women in the aging process and to relax the 
myth that surrounds sexuality at this stage of life. By reviewing the literature and documentary, we 
found several national and international studies that discuss how the social roles of gender are 
revealed in the daily life of these women. 
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1 INTRODUÇÃO 
A longevidade é um fenômeno mundial marcante na sociedade contemporânea, em tempo 
algum a população mais velha chegou a um número tão grande no mundo como mostra os primeiros 
dados do censo demográfico de 1872 ao mais recente de 2010, trazendo à tona novos desafios para o 
grupo que vivencia essa fase da vida. 
De acordo com projeções das Nações Unidas (Fundo de Populações, 2012)2, em 2012, 810 
milhões de pessoas tinham 60 anos ou mais, constituindo 11,5% da população global. Já no Brasil, 
segundo a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2011), a população idosa 
totaliza 23,5 milhões de pessoas. Comparado aos anos de 2009 e 2011, tem-se um aumento 
significativo de 7,6%. São Paulo é o estado com o maior número de idosos: 5,4 milhões. O Plano de 
Ação para o Desenvolvimento (2003) aponta que até o ano de 2050 o número de idosos aumentará 
aproximadamente de 600 milhões para quase 2 bilhões. E pela primeira vez na história teremos mais 
pessoas acima de 60 anos que menores de 15. 
Os estudos acerca do processo de envelhecimento, demonstram que a velhice não é 
vivenciada, não é vivida da mesma forma por homens e mulheres. Trata-se de uma questão de gênero, 
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percebida como uma construção social, que define papéis, atribui características consideradas 
naturais em função do sexo, mas que, seguramente, não são naturais, são características construídas 
socialmente, que são perpassados pela cultura, educação, religião e política. 
Há uma polaridade no modo como os papéis são distribuídos socialmente. Às mulheres, ao 
longo dos tempos, foram atribuídas características de submissas, inferiores, frágeis, reprodutoras, 
dóceis ao homem, que tinham a figura do pai, irmão e marido como guias. [...] A relação 
homem/mulher é construída sobre o mesmo modelo que a relação pais/filhos, que a relação irmão 
mais velho/irmão mais novo e, mais em geral, que a relação anterior/posterior, significando a 
anterioridade e a superioridade. (HÉRITIER, 1996, 2002 apud KOVALESKI; TORTATO, 2016, p. 
59). 
Logo, o homem é entendido pelo ponto positivo, como o duro, ativo, forte; e a mulher, pelo 
lado oposto, o negativo, como sendo a mole, passiva, como percebemos no trecho de Beauvoir (1970, 
p. 6), “[...] há um princípio bom que criou a ordem, a luz, o homem; e um princípio mau que criou o 
acaso, as trevas e a mulher, diz Pitágoras”. 
Os homens e as mulheres têm corpos diferentes e funções de reprodução distintas, e isso 
conduz ao pensamento refletido em polaridades opostas, qual seja, o calor/frio, seco/úmido, 
alto/baixo, forte/fraco, inferior/superior, por exemplo. Para alguns autores, a mulher é úmida e fria, 
já o homem é quente e seco, ou seja, “[...] as categorias associadas ao masculino são sempre 
consideradas superiores àquelas associadas ao feminino [...]” (KOVALESKI; TORTATO, 2016, p. 
59) 
Nesse sentido, o presente artigo objetiva uma discussão sobre as concepções de sexualidade 
e gênero na contemporaneidade com um foco nas mulheres em envelhecendo. Tentando compreender 
como se dar a vivência da sexualidade da mulher velha hoje na contemporaneidade. 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
Beauvoir (1980) irá afirmar que os dois sexos são diferentes, um é ativo e o outro passivo, 
consequentemente caberá a fêmea a passividade. Porque a mulher é o princípio passivo que 
permanece dentro de sua unidade não desenvolvida, enquanto o homem é o princípio ativo. Logo, 
percebe-se que já se tem construções de identidades socialmente elaboradas do que é ser homem ou 
mulher, desde o primeiro momento que se diz: “É um menino” Ou “É uma menina”. Tem-se uma 
cultura rodeada em tais frases; para menina, um enxoval todo rosa, e, consequentemente, para menino 
um enxoval azul. (MESQUITA, 2014) 
Essa primeira definição de uma criança, é tatuada em cada um de nós; este “ser homem” ou 
“ser mulher” que atribui lugares, posições, deveres, traços identificatórios; correspondem posições 
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significantes e históricas que procuram se manter distintas na sociedade civil (KEHL, 2016). Os 
brinquedos relacionados às meninas são de cuidados domésticos: bebês, cozinhas, panelas, fogões. 
Já para os meninos, são relacionados à independência: carros, bolas, pilotos, policiais, médicos. 
(MESQUITA, 2014). 
As mulheres iguais ou acima de 60 anos passam por várias discriminações e/ou preconceitos 
sexistas e gerofóbicos, o qual sofrem na pele não só por serem mulheres, mas também por serem 
velhas agora. Evidenciando que os padrões da sociedade sexista, são estabelecidos a partir das 
relações efetuadas entre os domínios do público e do privado, sendo o masculino associado ao mundo 
público, e o feminino, ao domínio da casa. E no decorrer do envelhecimento, esses padrões se tornam 
mais rígidos com essas mulheres, que são sempre vigiadas e controladas. 
“Envelhecer não significa tornar-se assexuado” (BURKE, 2008, p. 47), porém, esta não é a 
concepção que temos em nossa sociedade. A sexualidade nessa fase da vida é tida como algo suja e 
pecaminosa (VIEIRA, 1996). Essa questão é revestida de tabus, ancorados fortemente da cultura 
judaico-cristã. Ribeiro (2005) considera que a sexualidade deixou de ser um ato apenas para a 
procriação, passando a ser uma fonte de satisfação e realização para todas as idades. A sexualidade 
também é construída socialmente pelos sujeitos. 
Em pleno século XXI, não raramente, é carregada de vergonha e embaraços, bem como de 
controles e proibições, principalmente em relação ao universo feminino, onde a mulher é inibida 
desde criança para não usurfruir da sexualidade com tanta liberdade, cheia de restrições: “Senta 
direito”, “Fecha as pernas”, “Ajeita esse vestido”. Bem diferente da infância masculina, que a eles 
são cobradas e ditadas outras regras. (MESQUITA, 2014). De acordo com a autora, na velhice, 
percebe-se que algumas mulheres já se sentem aposentadas sexualmente e têm vergonha das colegas 
que ostentam os namorados jovens com uma ativa vida sexual. Elas mostram receios de falar sobre 
sexo devido a divisão latente entre o comportamento secreto e o público. 
Este tema é pouco tratado, apesar de existir um discurso geriátrico emancipado em torno da 
sexualidade, preconizando que esta favorece o desenvolvimento das pessoas com 60 anos. Dessa 
forma, percebemos fortemente que a vida sexual das mulheres foram sempre rodeadas por tabus e 
medos, que apesar de hoje, no século XXI, estarem solteiras, viúvas, separadas; muitas se restringem 
a não vivenciar essas experiências, devido a toda uma construção histórica que as atingem e as 
oprimem diretamente. (MESQUITA, 2014) 
Nesse contexto Mesquita (2014) aponta que 
o sexo está intrinsecamente correlacionado a questões morais e valorativas, que traz 
consigo marcas de formulações passadas que ainda hoje reverberam na vida das mulheres 
em processo de envelhecimento. Em alguns desses discursos está presente a denegação da 
sexualidade, como se estivessem aposentadas sexualmente, além das interdições 
familiares que visam a conter a sexualidade delas. (p. 154-155) 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 3, p. 13129-13137, mar. 2020.    ISSN 2525-8761 
13132  
Para Mesquita (2014), toda essa tradição, regras, morais vigentes, sofrem uma ruptura drástica 
nos anos 1960, com uma série de novos valores e mudanças. O advento da pílula anticoncepcional – 
que permitiu à mulher o controle do seu corpo, da maternidade; o acesso à educação, à carreira 
profissional, ao divórcio, tudo isso colaborou no processo de emancipação e lutas femininas. 
Para Motta, (1999) as velhas estão vivenciando uma experiência nova, de âmbito social fora 
da família, tornando-se um processo liberador. Longe do protecionismo cerceador dos filhos e/ou dos 
“serviços” de avós como auxiliares domésticas, redescobre-se em sua individualidade e autonomia 
justamente os espaços de participação coletiva. “[...] A progressão metódica de papéis que muita gente 
visualiza sob um conceito tradicional de curso de vida está passando por uma imensa transformação” 
(WOODWARD, 2001, p.241). 
É interessante ressaltar que, como Mesquita (2014) aponta, a mulher nordestina, e mais 
especificamente, a cearense, ainda traz consigo traços mais fortes da religiosidade, autoritarismo, dos 
padrões mais rígidos, logo, talvez seja mais difícil para elas viverem e falarem sobre sexualidade, 
principalmente a sua. Já Albuquerque (2013, p. 18) revela que “[...] O nordestino é macho [...] (e) 
nesta região até as mulheres são macho, sim senhor! [...]”. 
O nordestino, ainda é produzido como uma figura de atributos masculinos. Então, recai para 
as mulheres nordestinas também, todo esse peso cultural, que é socialmente construído. 
A tradição da Gerontologia Social, desde a década de 1960 concentrava-se na teoria das 
atividades e no desengajamento. A teoria da atividade acredita que a felicidade dos velhos decorre da 
busca de atividades compensatórias, em ser ativo (DEBERT, 1999 apud MESQUITA, 2014). Ao 
contrário dessa teoria, a Teoria do Desengajamento reza que o comportamento mais adequado seria 
o desengajar-se das atividades, ter um afastamento, logo, o resultado seria uma menor interação entre 
a pessoa velha e o sistema social. Esse debate no século XXI, principalmente, se esvaziou e hoje 
temos o oposto, que são velhos ativos, capazes de ser criativos sim, a partir dos 60 anos, contrapondo-
se, aos antigos modelos da velhice (MESQUITA, 2014). 
 
A sexualidade é, então, cuidadosamente encerrada. Muda-se para dentro de casa. A família 
conjugal a confisca. E absorve-a, inteiramente, na seriedade da função de reproduzir. Em 
torno do sexo, se cala. O casal, legítimo e procriador, dita a lei. Impõe- se como modelo, 
faz reinar a norma, detém a verdade, guarda o direito de falar, reservando-se o princípio 
do segredo. No espaço social, como no coração de cada moradia, um único lugar de 
sexualidade reconhecida, mas utilitário e fecundo: o quarto dos pais. (FOUCAULT, 1988, 
p. 8-9) 
 
Foucault (1988) analisa que desde o século XVIII se reprimia o sexo fortemente, pois este      
era considerado incompatível com o trabalho e deveria ficar no silêncio do quarto. Mal se falava 
sobre, pois este era algo inapropriado, sendo legítimo apenas para a procriação. 
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Para Foucault (1988) a sexualidade tem sido apresentada como um resultado de aparelho 
discursivo que exerce o seu poder sobre os indivíduos, que regula as suas condutas. O poder não pode 
ser localizado nem observado em instituições, tampouco no poder do governante. O poder acontece 
como uma relação de forças, o qual é distribuído e age sobre toda a sociedade, em todos os lugares, 
controlando os indivíduos. No qual se controla e se vigia a sexualidade, sem ser percebida. Logo, a 
sexualidade é uma construção inseparável do discurso e do jogo do poder do qual ela é construída e 
constituída. E terá como ponto de partida a regulamentação da Igreja, Estado e das elites dominantes. 
A igreja no século XVII passa a ouvir os discursos sobre sexo, com fins de controlar o corpo, 
na qual o sexo deve ser prudente e santo, 
 
Os grandes Padres da Igreja – Agostinho, Jerônimo e Tomás de Aquino – contribuíram 
muito para a manutenção do negativismo em relação ao prazer sexual característico da 
influência estóica. O sexo só se justificava para a reprodução, caso contrário traria o 
“estigma negativo do prazer”: vemos emergir uma moralidade que é, essencialmente, 
moralidade sexual. (SALLES; CECCARELLI; 2010, p. 15-16) 
 
Santo Agostinho deixou a sua grande contribuição na moral da igreja quando afirmou que o 
homem é fruto do pecado, e isso consequentemente, levou a humanidade ao controle e culpabilização 
de seus desejos e a exaltação da virgindade. E tem mais, a mulher chegou a ser considerada 
inescrupulosa, devido a Eva, ter conduzido Adão a pecar, logo, isso interfere até os dias de hoje em 
nossa sociedade, no qual o homem é considerado a vítima quando é levado ao ato sexual, pois a culpa 
é da mulher que levou para o pecado. E esse pensamento, é o responsável por culpar a mulher quando 
é estuprada, por culpar a mulher quando é agredida. (SALLES; CECCARELLI; 2010) 
E ficou-se os questionamentos, se não se pode fazer sexo, como é que se vai ter a reprodução? 
Dessa forma, a igreja entendeu que tinha que haver o sexo para se ter filhos, mas seria tolerado apenas 
no casamento, com muita vigilância, e este ainda seria uma escapatória, para os que não conseguissem 
o celibato, como fala o Apóstolo Paulo: “Mas, se não são capazes de dominar seus desejos, então se 
casem, pois é melhor casar-se do que ficar fervendo” (I Cor., VII, 9) 
Além do mais, a Igreja passa a tornar indispensável, “para que a confissão fosse completa: 
posição respectiva dos parceiros, atitudes tomadas, gestos, toques, momento exato do prazer — todo 
um exame minucioso do ato sexual em sua própria execução.” (FOUCAULT, 1988, p. 21). Deve-se 
ter uma conduta para o sexo. Deve-se ter uma moral e respeito para o sexo. Logo, criam-se 
especialistas que irão ditar regras e normas para a conduta das relações sexuais, entre elas a escola, a 
política, a psiquiatria, etc. (MESQUITA, 2014) 
No século XVIII, o Estado passará a intervir mais na questão sobre a sexualidade, devido ao 
surgimento da “população”, da mão-de-obra, das indústrias, do aumento da natalidade, entre outros 
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fatores. No qual este irá controlar em uma direção natalista ou antinatalista, com a análise da idade 
do casamento, dos nascimentos legítimos e ilegítimos, etc. 
Foucault irá destacar quatro conjuntos de propagação generalizada dos discursos sobre as 
sexualidades: o primeiro, a histerização dos corpos das mulheres; segundo, a pedagogização do sexo 
das crianças; o terceiro, a socialização das condutas procriadoras e a quarta a psiquiatrização dos 
prazeres perversos. Tudo isso para controlar e normatizar a sexualidade. Porém esta concepção sobre 
a sexualidade começa a se sofisticar entre meados do século XIX e XX, nos diversos discursos: moral, 
religioso, político, científico. 
 
Nunca como hoje se falou tanto sobre sexo, de tantas formas e através de tantos meios 
tecnológicos, num contexto em que a massificação destes últimos tornou o sexual 
aparentemente acessível a todos. Imagens, serviços e narrativas sobre sexo proliferam nos 
meios de comunicação social, dando visibilidade à diversidade de experiências, 
identidades e valores. (POLICARPO, 2011, p. 1) 
 
Policarpo (2011) traz que o controle exercido pela igreja, família e Estado, passa para segundo 
plano nas vontades e desejos de cada indivíduo, tomando a frente as pulsões de cada um de como 
levar a sua vida pessoal, que carrega em si a marca do social, só que de forma sofisticada. 
 
A concepção pioneira de Freud, ao afirmar que o prazer é um objetivo da sexualidade 
humana, desvinculava as vivências sexuais do significado exclusivo da reprodução. Sua 
tese foi confirmada com a recente emergência do conceito de saúde sexual e com a 
dissociação progressiva do conceito de reprodução, o que coloca em evidência a 
autonomização da vida sexual e sua importância para a realização e o bem-estar dos 
indivíduos durante toda a vida. (VIEIRA; COUTUNHO; SARAIVA; 2016, p. 198) 
 
Segundo Foucault (1988), a medicina no século XIX, contribuiu para esmiuçar a sexualidade, 
nos seus mínimos detalhes, tratando a “pulsão sexual” como inerente ao ser humano, e sendo esta uma 
satisfação boa e sadia, e não negativa como estava sendo tratada, e pouco a pouco não era mais possível 
imaginar o sujeito sem sexo. 
 
[...] o processo que levou a esta nova configuração possui quatro características: 1. a 
descrição do sexo como qualidade constitutiva do sujeito; 2. a passagem do sexo do 
registro religioso para o médico, acarretando uma transferência da competência sobre estes 
saberes dos experts religiosos para os da medicina; 3. a diferenciação entre a sexualidade 
“perigosa” e a “sadia”; finalmente, 4. a biologização da diferença dos sexos como base 
fundadora de toda sexualidade legítima. (SALLES; CECCARELLI; 2010, p. 19) 
 
O sexo está presente em todas as fases da vida, sendo este um “um caminho de faz e refaz, um 
caminho instável, em constante processo de transformação, assim como as pessoas, pois é parte 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 3, p. 13129-13137, mar. 2020.    ISSN 2525-8761 
13135  
indissociável delas” (PIRES, 2006, p.2). Logo, a sexualidade no processo de envelhecimento, terá 
respostas diferentes e individuais de cada pessoa, pois esta varia de acordo como cada um quer levar a 
sua vida sexual. 
 
Socialmente, tem-se considerado a pessoa idosa como assexuada, desprovida de desejos e 
de vida sexual, como se os anos lhe trouxessem uma inapetência neste aspecto vital do 
desenvolvimento humano. [...] Entretanto, a literatura atual tem demonstrado não 
existirem razões fisiológicas que impeçam as pessoas idosas, em condições satisfatórias 
de saúde, de apresentarem uma vida sexual ativa. (VIEIRA; COUTUNHO; SARAIVA; 
2016, p. 198) 
 
Os estudos sobre a sexualidade no processo de envelhecimento, ainda é escasso e recente, pois 
este está envolto de diversos mitos, que toma como ponto de partida, diversos fatores como: físicos, 
biológicos, geográficos, contexto sociocultural, etc. E ainda mais, a relação sexual, tem-se 
concentrado nas pessoas jovens, com boa saúde e atraentes. A ideia de pessoas velhas fazendo sexo, 
ainda é mal vista pela sociedade. (VALENTE, 2008) 
Apesar da idade, homens e mulheres tentam manter a atividade sexual, no entanto, a pressão 
cultural, faz com que pessoas velhas tenham vergonha ou se sintam culpados por manterem o 
interesse sexual. (VALENTE, 2008) 
 
Com base numa investigação encomendada pelo Instituto Nacional de Estatística dos 
E.U.A. à Universidade de Chicago (2007) [...] os investigadores revelaram os resultados 
de um inquérito sobre o comportamento sexual em idade avançada, efectuado a 3005 
norte-americanos de ambos sexos, com idade compreendida entre os 57 e os 85 anos. 
Verificaram que na faixa etária dos 57 aos 64 anos, 73% dos sujeitos são sexualmente 
activos. A percentagem cai para os 53% na faixa etária entre os 65 e os 74 anos de idade, e 
para 26%, entre os 75 e os 85 anos. As mulheres idosas relataram ter menos 
relacionamentos amorosos e sexuais, comparativamente com os homens da amostra. Outro 
dado interessante encontrado, foi a existência de uma correlação positiva entre o estado de 
saúde dos sujeito e a actividade sexual: entre os idosos que declararam ter bom estado 
geral de saúde, 81% dos homens e 51% das mulheres eram sexualmente activos. Dos que 
declararam ter mau estado geral de saúde, em geral, não praticavam sexo. (VALENTE, 
2008, p. 6) 
 
Uma pesquisa feita pela Universidade de Harvard com pessoas entre os 80 e os 102 anos, 
mostrou que “para 72% dos homens e 40% das mulheres a masturbação é uma prática habitual. 
Verificaram ainda que a cópula é a prática sexual que as pessoas tendem a praticar com menos 
frequência à medida que aumenta a idade.” (GARRY; MONTEIRO; 2001, p. 21). Alves (2011) 
aponta que na contemporaneidade tem-se mudanças a respeito do sentido da sexualidade e 
conjugalidade. A velhice começa a aparecer como articulação com as outras fases da vida e não mais 
como um momento isolado. Resultando em sentidos múltiplos de envelhecer. 
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3 CONCLUSÃO 
Feitas estas considerações, cabe deslindar que o trabalho ora proposto, mostrou o quanto a 
percepção sobre a sexualidade de mulheres velhas sofreu alterações no percurso do tempo, sendo uma 
grande vitória para as gerações recentes, que tinham que se limitar em relação a sua sexualidade sem 
comentários e nem vivências acerca desse tema. 
Além disso, os estudos nesta área, certamente, favorecerão o entendimento e a atuação dos 
profissionais que atuam diretamente com esse público, nas políticas públicas. Entre eles, os 
assistentes sociais, que tem compromisso ético-político com a classe que vive da venda de sua força 
de trabalho, sendo esta uma expressão da questão social, que é a matéria prima histórica do 
profissional. Com a crescente demanda de velhos, pelos serviços públicos, os assistentes sociais 
precisam estar preparados para fazer frente a essa realidade, cada vez mais crescente. 
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